“Put your hands in the air!”: o sagrado e o desvio nas festas de música eletrônica by de Souza, Vitor Chaves
Revista Eletrônica Correlatio n. 18 - Dezembro de 2010
“Put your hands in the air!”: o sagrado e 
o desvio nas festas de música eletrônica 
Vitor Chaves de Souza1* 
ReSumo
A intenção que move este ensaio, de característica hipotética peculiar e 
bibliografia versátil, é de contribuir para a pesquisa teológica sobre alguns 
dos aspectos da condição humana e do sagrado em função de que vive a 
atualidade, tomando por pretexto o tema das festas de música eletrônica. 
Para isto, analisa-se o uso dos elementos do sagrado e a condição do 
humano nas festas de música eletrônica atuais, como também as intencio-
nalidades das categorias de tais festas. Conclui-se que a crítica às festas 
de música eletrônica é, precisamente, o desvio das intenções humanas 
em prol do sucesso da festa, e, essencialmente, do uso de elementos 
sagrados para tal manobra.
Palavras-chave: festa de música eletrônica; sagrado; novo ser; crítica.
“Put your hands in the air!”: the sacred and the deviation in the 
electronic music festivals 
AbStRACt
The intention that moves this hypothetical and peculiar essay, with 
versatile bibliography, is to contribute for the theological research on 
some aspects of the human condition and the sacred in accordance with 
which the present time operates, having as a pretext the topic of elec-
tronic music festivals. For this, the use of elements of the sacred and 
the human condition in electronic music festivals is analyzed, as well 
as the intentions of the categories of such parties. We conclude that the 
criticism of electronic music festivals is precisely the deviation of human 
intentions in favor of the success of the party, and, essentially, the use 
of sacred elements for such maneuver.
Key-words: electronic music festivals; sacred; new being; criticism. 
1 Teólogo e doutorando em Ciências da Religião pela Universidade Metodista de 
São Paulo.
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Introdução
A festa de música eletrônica atual se tornou numa nova forma 
de celebração do sagrado – sobretudo o uso deste como recurso no 
evento da festa. Na pós-modernidade, algumas manifestações secula-
res, tais como as festas de música eletrônica, fundamentadas em fortes 
aspectos primitivos do sagrado, cativam pessoas que buscam prazeres 
e sentidos para suas vidas. Qual o significado e finalidade da festa 
de música eletrônica, e qual o uso dos elementos do sagrado por esta 
festa? Motivado pela reflexão existencial como inspiração pessoal e 
pelo estudo da fenomenologia da religião como metodologia para as 
Ciências da Religião, a intenção que move este ensaio, de característica 
hipotética peculiar e bibliografia versátil, é de contribuir para a pesquisa 
teológica sobre alguns dos aspectos da condição humana e do sagrado 
em função de que vive a atualidade, tomando por pretexto as festas de 
música eletrônica.  
1. A festa de música eletrônica 
As festas de música eletrônica são eventos de cunho coletivo e 
celebrativo que surgiram, como todo movimento cultural, de forma 
marginal e plural, e pretendem entreter um público específico (pessoas 
com a coragem de ser como uma parte) utilizando elementos comuns 
(música, dança, bebidas) para a superação dos objetivos de seus pro-
dutores. Tratamos das modernas festas de música eletrônica em seu 
fenômeno geral e categoria comum que perpassa por todas as demais 
festas do estilo eletrônico (sejam elas as tradicionais techno dance, 
polêmicas raves, ou ainda as populares festas promovidas por empre-
sas de cerveja com o uso de música eletrônica). Não selecionamos um 
público específico (como Ibiza2) nem uma categoria básica da festa 
(como os gêneros musicais, as manobras de consumo de bebidas e 
entorpecentes, ou a publicidade e administração da festa).
Fruto da modernidade e da evolução tecnológica dos aparelhos 
musicais, o que caracteriza a festa de música eletrônica é o instru-
2  A ilha de Ibiza, Espanha, é conhecida pela sua expressão institucionalizada e 
população quase homogenia de pessoas adeptas às festas de música eletrônica. 
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mento de composição de sua música3 (sintetizadores, gravadores di-
gitais, computadores e/ou softwares de composição) e sua finalidade 
na sociedade: encontro de pessoas para assimilarem e executarem o 
programa da festa, traduzido em: apreciação da música e da dança, e 
consumo dos elementos oferecidos, sendo-os: bebidas, entorpecentes e 
relacionamento como meio de entretenimento. As primeiras expressões 
de festas eletrônicas surgiram na Inglaterra, anos 70, em instalações 
secretas. No final da década de 70, nos Estados Unidos, já com al-
guma assimilação e forma comercial, ganhou destaque com as discos 
(bailes), que posteriormente evoluíram para ramificações de techno, 
house e trance. Na Europa, em meados da década de 80, aconteceram 
as primeiras raves: antítese das discos, a rave é um espaço elabora-
do de estratégias e táticas para a divulgação e práticas de consumo 
de entorpecentes (ecstasy e LSD) e bebidas, com o uso da música 
eletrônica. Estas festas são, hoje, globalizadas, e, com o auxílio da 
internet a popularização da música eletrônica, tornaram-se receptivas 
em diversos países. Apesar da diversidade e da característica peculiar 
de cada festival eletrônico, há uma síntese presente em qualquer festa 
de música eletrônica atual: a estrutura e o programa da festa, o uso 
de elementos do sagrado e o comportamento existencial do ser. 
A festa de música eletrônica, representando novas exterioriza-
ções celebrativas, é uma manifestação não tradicional de expressões 
religiosas fruto do século XX4, e tem como finalidade persuadir o 
jovem e demais pessoas para a celebração, participação e sucesso 
do evento, promovendo, em troca, a satisfação da busca de sentidos 
que procura seu público. Para isso, o programa da festa necessita de 
pessoas com a coragem de afirmação do eu como eu, inicialmente, 
para assimilarem seu programa, e executá-lo, posteriormente, com 
a coragem de ser como uma parte. As festas de música eletrônica 
tornam-se espaços de práticas para a auto-afirmação e preenchimento 
do vazio existencial. Sua teoria complexa e técnica sofisticada são 
funcionalmente simples para o público que a frequenta. O sucesso 
da festa está garantido pela acessibilidade à sua funcionalidade e a 
participação eufórica de seus freqüentadores. O programa da festa 
3 ABREU, Carolina de Camargo. Raves: encontros e disputas, 2006, p. 15.
4 JOHN, Graham St. The difference engine: Liberation and the rave imaginary, 
em JOHN, G. St. Rave Culture and Religion, 2003, p. 19.
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efetiva, através do uso e consumo de produtos e relacionamentos, 
a auto-afirmação da pessoa em ser como uma parte, constituindo o 
grupo ao qual o público pertence.5 Para isso, é condição sine qua non 
o desconhecimento por parte do público sobre as estruturas teóricas e 
técnicas criptografadas na festa, como em qualquer sistema ideológico 
e funcional, no qual a auto-afirmação do participante torna possível a 
realização do evento musical.
As superfícies simbólicas da festa buscam programar, de certo 
modo, o comportamento de seu público. Nesta dinâmica, a festa ofe-
rece uma potencialidade dúbia ao freqüentador diante sua motivação 
intencional: a emancipação de ansiedades, angústias e desesperos, 
sendo, ao mesmo tempo, um agente de manutenção da própria festa. 
Por um lado, há a intencionalidade da festa (que é a mesma dos seus 
produtores) e, por outro lado, há a intencionalidade do público. A 
intencionalidade do público, usualmente, é caracterizada por: fuga 
existencial; afirmação do seu eu como uma parte, resistindo aos 
desafios ontológicos; servir-se da festa de música eletrônica para tal 
fuga e resistência; e fazer com que as práticas realizadas nas festas 
de música eletrônica sirvam de modelos para futuras ações e relações, 
escondendo o medo e a angústia de um novo ser. A intenção do fre-
qüentador da festa de música eletrônica é, pois, evitar a ansiedade e 
insignificação que habita a pós-modernidade, realizando-se num salto 
fugitivo de desafios interiores. Por sua vez, a intencionalidade da 
festa de música eletrônica é: colocar em prática o programa da festa; 
servir-se de um público para efetivar seu programa; fazer com que 
as práticas realizadas pelo público na festa sirvam de modelos para 
outras pessoas; e realizar e promover festas cada vez mais aperfeiço-
adas.6 Assim, a intenção programada na festa de música eletrônica é 
de realizar seu sucesso, i.e., programar um público para sua realização 
e, em dupla potencialidade, que tal público lhe sirva de manutenção 
para o seu contínuo aperfeiçoamento e perpetuamento. O sucesso do 
público é, portanto, a realização das potencialidades inscritas na festa. 
5 TILLICH, Paul. A coragem de ser, 1976, p. 71
6 Esta abordagem, de cunho fenomenológico e crítica marxista, é feita, seme-
lhantemente, por Vilém Flusser em Filosofia da Caixa Preta, ao questionar os 
sistemas tecnológicos de sistemas modernos.
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O interesse do público das festas de música eletrônica com a coragem 
de ser como uma parte está na fuga interior, enquanto à festa em si 
só lhe interessa o sucesso de seu próprio programa oferecido aos seus 
freqüentadores, visando o sucesso financeiro.7 
Portanto, a soma de todos os eventos pré-escritos e a participação 
dos produtores e do público esgota o programa da festa e, ao mesmo 
tempo, realiza-a por completo. A confusão das intencionalidades dos 
produtores com as do público tem como função emancipar as pessoas 
da necessidade de pensar valores ontológicos diante das ações. Evi-
dentemente nem todos freqüentadores participam da totalidade da festa 
(bebidas, drogas, música, dança, relacionamentos). No entanto, pela 
capacidade de desfrutar daquilo que lhe convém, existe colaboração 
e combate por parte dos freqüentadores à intencionalidade da festa. O 
programa da festa desvia os propósitos conflitantes dos freqüentadores 
para os fins programados da própria festa. Esta manobra é possível 
por diversos fatores que configuram a totalidade da festa. Aqui, des-
tacamos o uso dos aspectos do sagrado em prol da festa. 
2. o sagrado 
A crise da religião e a vacuidade da pós-modernidade implicam em 
novas formas de celebração, que é, estritamente, um novo processo de 
recodificação de símbolos e práticas de antigas tradições. Mircea Eliade 
notou que o rito, sendo um elemento essencial da civilização humana, 
é vivido em outras dimensões com outras faces e outras finalidades.8 
Anthony D’Andrea, ao analisar as expressões do techno, rave e movi-
mentos musicais de nova era, destacou que a festa de música eletrônica 
resgata categorias ritualísticas, míticas e sagradas na pós-modernidade.9 
7 O objetivo central da festa de música eletrônica é o uso de pessoas para o suces-
so financeiro da festa e dos/das produtores/produtoras. JOHN, Graham St. The 
difference engine: Liberation and the rave imaginary, em JOHN, G. St. Rave 
Culture and Religion, 2003, p. 23.
8  ELIADE, Mircea. Aspectos do mito, 1963, p. 24.
9 “Techno rituals constitute temporary space of ecstatic and psychedelic experi-
ence induced by techniques of shattering and reshaping identities”, COLLIN 
1997; READHEAD 1997; REYNOLDS 1998, apud D’ANDREA, Anthony A. 
Fischer, Global Nomads: Techno and New Age as transnational countercultures 
in Ibiza and Goa, em JOHN, G. St. Rave Culture and Religion, 2003, p. 237.
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As festas modernas promovem práticas ritualísticas rudimentares. O 
sagrado foi recodificado para e em função das potencialidades da festa 
de música eletrônica. Esta possui elementos antropológicos fundantes 
nos pressupostos de seu programa – como o rito de iniciação e o rito 
de passagem – e elementos religiosos capitais – como a sensação de 
transe, êxtase e nostalgia do paraíso. 
Há um círculo mágico que caracteriza o uso dos elementos do 
sagrado e envolve a festa de música eletrônica. A dimensão paradoxal 
do mistério é o primeiro estágio dos atributos do sagrado neste círcu-
lo. O mistério, numa abstração quase aristotélica, é inaugurado pela 
presença e ausência das vibrações luminosas e coloridas das luzes, 
“luzes negras”, estrobos e canhões de raio laser. Realizada em lugares 
urbanos e “selvagens”, o local é estratégico no que diz respeito aos 
elementos internos do conceito do evento, mas circunstancial no que 
diz respeito à geografia. Há a dimensão funcional (equipamentos como 
caixas de som, pick ups, mixer, refrigeradores, geradores, telões para 
projeção de imagens10) e a dimensão mistério/simbolo (o programa 
decodificado e apresentado ao público para sua apreciação e execução 
em forma de símbolos e significados). Em meio ao mistério, o jogo 
de luzes, as dimensões funcionais e as diversas motivações, o públi-
co experimenta o abandono no espaço e no tempo. A vivência destas 
instituições promovem experiências extáticas e psicodélicas induzidas 
por técnicas de “quebrar” e “remodelar” identidades.11 Eis a segunda 
característica do uso do elemento do sagrado nas festas de música 
eletrônica: a dinâmica quebrar e remodelar, assim como as etapas de 
sofrimento, morte e ressurreição, é distintivo dos ritos de passagem e 
tradicionais esquemas de iniciação.12 
10  ABREU, Carolina de Camargo. Raves: encontros e disputas, 2006, p. 22.
11  “Techno rituals constitute temporary space of ecstatic and psychedelic experi-
ence induced by techniques of shattering and reshaping identities”, COLLIN 
1997; READHEAD 1997; REYNOLDS 1998, apud D’ANDREA, Anthony A. 
Fischer, Global Nomads: Techno and New Age as transnational countercultures 
in Ibiza and Goa, em JOHN, G. St. Rave Culture and Religion, 2003, p. 237.
12  “We shall soon see that all the ecstatic experiences that determine the future 
shaman’s vocation involve the traditional schema of an initiation ceremony: suf-
fering, death, resurrection”. ELIADE, Mircea. Shamanism: Archaich Techniques 
of Ecstasy, 1992, p. 33.
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O rito de passagem e iniciação são de suma importância nas festas 
de música eletrônica. Rito de passagem e iniciação é, segundo Norman 
Tindale, “a iniciação de jovens na vida cerimonial e na conquista de 
sentidos e significados escondidos de tradições mitológicas de práti-
cas notáveis de uma tribo”13. O rito conferirá à pessoa o acesso a um 
novo mundo (tradicional para aqueles que já foram introduzidos). Nas 
religiões antigas, tais como o xamanismo, ritos iniciáticos conferiam a 
introdução de jovens na vida cerimonial, conquistando-lhe sentidos e 
significados escondidos em tradições mitológicas de práticas notáveis 
de uma tribo. “O rito de passagem por excelência é a puberdade”14, e 
este é o público alvo das festas de música eletrônica. Raves e festas 
techno, como a festa Sensation White, oferecem espaços para vivên-
cias e práticas de uma nova forma de ser, apontando para um mundo 
o qual poderíamos denominar por “primordial” – que é uma forma 
de relacionamento e ação – e um modelo de posicionamento mental e 
comportamental. Para tal, há a dinâmica da passagem e iniciação da 
pessoa nas estruturas programadas na festa. Assim como nas religiões 
arcaicas, ao passar-se pelo rito de passagem a pessoa vivenciará ele-
mentos para sua iniciação (dança, bebidas, relacionamentos desairo-
sos), tornando-se modelo de imitação, marcado por longas repetições 
que darão sentido ao novo espaço, tempo e práticas incorporadas. A 
eficiência do uso de ritos de passagem está na garantia do sucesso de 
público e fidelidade ao programa da festa. 
Ao participar de festas de música eletrônica, em seu aspecto 
transcendental, o frequentador, assim como em algumas particulari-
dades religiosas, “deixa de existir no cotidiano e acessa um mundo 
transfigurado”15. A transfiguração do mundo pelo rito de passagem é 
característica da religião: viver o ideal num tempo próprio, ao invés 
do cotidiano. “A peculiaridade da festa é que sua prática marca como 
um intervalo em nossa vida ordinária”.16 Assim como as celebrações 
sagradas, que possuem um intervalo no tempo comum, de caráter onto-
13 TINDALE, B. Norman, apud ELIADE, Mircea. Rites and Symbols of Initiation: 
The Mysteries of Birth and Rebirth, 1958, p. 16.
14 ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano, 2001, p. 150.
15 ELIADE, Mircea. Aspectos do mito, 1963, p. 23.
16 ABREU, Carolina de Camargo. Raves: encontros e disputas. 2006, p. 22.
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lógico17, circular, reversível e recuperável, as experiências vividas nas 
festas de música eletrônica renovam-se a cada festa periódica, apon-
tando para um ideal de ser. Esta necessidade natural do ser humano 
em regressar às suas origens, mas ao mesmo tempo iniciar um novo 
tempo, Mircea Eliade chama de “renovação periódica do mundo”18. 
Nesta renovação periódica do mundo está a força e a raiz paradoxal 
do retorno e da novidade. A festa de música eletrônica escreve seu 
programa e executa seus objetivos na confusão do retorno ao antigo 
por parte do público com a novidade que a vida lhe apresenta. Este 
movimento é fundamental para se compreender o uso de elementos 
do sagrado pelo programa da festa de música eletrônica.
Desta forma, após a vivência e realização dos estágios propor-
cionados, a meta do público é alcançada através do transe e do êxta-
se – que são os estágios finais do círculo mágico da festa de música 
eletrônica. Transe e êxtase são, em grande parte, o objetivo do público 
das raves. O que diferenciava um xamã de qualquer outro indivíduo 
da sociedade antiga era a sua experiência com o êxtase.19 Na festa 
de música eletrônica, já padronizada por ritos e práticas entrelaçadas 
ao capitalismo, os freqüentadores mais assíduos de tais celebrações, 
assim como os xamãs, possuem uma expressão de êxtase que serve 
de modelo para os iniciantes, fornecendo experiências extáticas com 
implicações existenciais que lhes reforçarão sentimentos de angústia, 
medo e fuga interior. Assim como toda experiência extática determina 
o futuro da vocação do xamã nas religiões antigas, os freqüentadores 
da festa tornam-se massificados ao assimilarem o programa decodi-
ficado na festa para sua apreciação em categorias de efervescência 
coletiva e coragem de ser como uma parte. O transe e o êxtase pos-
suem, desta forma, função de manipular o comportamento ritualístico 
do público para desviar suas atitudes em favor do sucesso da festa de 
música eletrônica.
Nas festas, há uma hibridação de temas orientais (como o zen e 
a arte oriental), elementos cibernéticos (computadores), influências 
religiosas do Taoísmo (Tai Chi), Sufismo, Hinduísmo (Yoga), Bu-
17  ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano, 2001, p. 64.
18  ELIADE, Mircea. Aspectos do mito, 1963, p. 36.
19  ELIADE, Mircea. Shamanism: archaic techniques of ecstasy, 1992, p. 107.
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dismo (meditação), Xamanismo (consciências unidas) e misticismo 
das religiões aborígenes.20 As potencialidades “sagradas” da festa de 
música eletrônica (ritos de iniciação, passagem, êxtase e transe) são 
úteis e ganham força e personalidade ao serem associadas às demais 
manobras da festa. A música é uma das categorias mais expressivas 
dos elementos traduzíveis do programa da festa: enquanto arte, carrega 
em si a presença do Absoluto21 (elemento do sagrado), tornando-se 
eficiente meio da comunicação decodificada do programa da festa. O 
público assimila parte das intencionalidades necessárias da festa com 
as pessoais através da música. A música eletrônica se torna instru-
mento de transe e êxtase, fortalecendo a efervescência coletiva. “O 
DJ é um xamã eletrônico”22, responsável pela manutenção das emo-
ções e experiências23, que além de fazer manutenção das emoções e 
experiências das pessoas, cura-as pela música.24 A festa acontece na 
composição de seus essenciais elementos: dimensão espacial (corpo 
– dança), temporal (música), emocional (bebidas, relacionamentos) e 
artístico (música). 
A grande festa de música eletrônica internacional Sensation Whi-
te25 é o maior evento do estilo atual. Acontece com regularidade na 
Europa e esporadicamente em outros países. Com o estilo do trance e 
house, a festa une elementos eficientes de todas as vertentes do dance 
music. O rito de passagem e de iniciação, transe e êxtase, natureza 
e nostalgia do paraíso estão presentes e evidentes em assimilações
20  LANDAU, James. The flash of raving: Merleau-Ponty and the “experience” of 
ecstasy, em JOHN, G. St. Rave Culture and Religion, 2003, p. 109.
21  TILLICH, Paul. Teologia da cultura, 2009, p. 118.
22  BULL, 1997, apud D’ANDREA, Anthony A. Fischer, Global Nomads: Techno 
and New Age as transnational countercultures in Ibiza and Goa, em JOHN, G. 
St. Rave Culture and Religion, 2003, p. 136.
23  RIETVELD, 1993, apud D’ANDREA, Anthony A. Fischer, Global Nomads: 
Techno and New Age as transnational countercultures in Ibiza and Goa, em 
JOHN, G. St. Rave Culture and Religion, 2003, p. 136.
24  RIETVELD, 1993, apud D’ANDREA, Anthony A. Fischer, Global Nomads: 
Techno and New Age as transnational countercultures in Ibiza and Goa, em 
JOHN, G. St. Rave Culture and Religion, 2003, p. 136.
25  Maiores informações sobre o evento: http://www.sensation.com/
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lisergéticas26. A exigência de que o público vista obrigatoriamente 
trajes branco – a vestimenta branca é sinônimo de pureza nas religi-
ões, e.g., o clero católico ou a macumba brasileira – torna eficiente 
a consciência do “êxtase coletivo”27 e a massificação das pessoas na 
festa, pela coragem de ser como uma parte. Ao centro, medindo 40 
metros de altura, há uma árvore branca ou uma torre branca (conforme 
a edição da festa). A árvore ao centro, analogicamente na função de 
axis mundi28, mostra a potencialidade primitiva da natureza na festa 
responsável pelo simbolismo do transcendetal. Lembramos que a ár-
vore é um elemento comum na maioria das religiões milenares.29 Na 
festa Sensation White este elemento é resgatado e carrega simbolismo. 
A festa ainda serve-nos de exemplo para análise dos elementos do sa-
grado nas festas de música eletrônica, e as intencionalidades dos seus 
produtores, que, por visarem o lucro financeiro e o sucesso da festa, 
colocam em dúvida a veracidade e “genuidade das experiências” das 
pessoas nestas festas.30
Em suma, a festa de música eletrônica é um conceito de “ser” em 
contraponto à qualquer forma que significa o não-ser.31 No entanto, a 
festa, com a ajuda dos elementos do sagrado, manipula o comporta-
mento ritualístico do público em prol de seus recursos. Reprime-se, 
pois, a consciência emocional e espiritual, e desvia a faculdade crítica 
e a coragem de ser para que a fuga interior e o funcionamento da
26  lisergia é um vocábulo criado pelos ravers para denominar a sensação de aluci-
nação e transe que, segundo os frequentadores das festas, é possível sentir apenas 
na própria festa.
27  LANDAU, James. The flash of raving: Merleau-Ponty and the “experience” of 
ecstasy, em JOHN, G. St. Rave Culture and Religion, 2003, p. 112.
28  ELIADE, Mircea. Tratado de história das religiões, 2002, p. 302.
29  A árvore representa a vida na Cabala; é o meio pelo qual Javé se expressa. 
LANDAU, James. The flash of raving: Merleau-Ponty and the “experience” of 
ecstasy, em JOHN, G. St. Rave Culture and Religion, 2003, p. 109.
30  JOHN, Graham St. The difference engine: Liberation and the rave imaginary, 
em JOHN, G. St. Rave Culture and Religion, 2003, p. 20.
31  RIETVELDD, Hillegonda C. Ephemeral Spirit: Scrificial cyborg and communal 
soul, apud JOHN, G. St. Rave Culture and Religion, 2003, p. 48.
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festa não sejam percebidos pelo público. Ao utilizar aspectos e técnicas 
milenares das antigas religiões e do sagrado32, a festa de música eletrônica 
orienta seu público na homogeneidade caótica do mundo secularizado 
e oferece possibilidades para se fundar um mundo. Porém, diferente 
da religião, a festa não aponta para categorias ontológicas do ser, mas, 
conforme notou-se, apenas para o sucesso de seu programa. É motivada 
pela fuga interior, enquanto a religião pela busca e incorporação da ansie-
dade e insignificação “enraizando-se no Deus que aparece quando Deus 
desaparece na ansiedade da dúvida”33. A religião, por oferecer respostas 
e símbolos à vida, orienta o ser humano à sua condição divina e eterna, 
motivado pela coragem de ser frente à ameaça do não-ser; já a festa 
de música eletrônica, esta anuncia caminho aparentemente semelhante, 
mas aponta e move a pessoa para a periferia do ser, para as coisas que 
estão distantes do centro, afastando o ser humano de sua integridade 
emocional, racional e espiritual – se a festa for utilizada como meio de 
vivência religiosa secularizada. Mesmo que o público da festa de mú-
sica eletrônica afirme-se por “uma pessoa alternativa”34 de “cultura de 
resistência”35, aquilo que é existencialmente separado de sua condição 
original – no caso, a ansiedade, o medo e a falta de sentido – torna-se 
essencialmente unido com aquilo que o separa, notou Paul Tillich.36 Esta 
separação do ser de si-mesmo para fins práticos e ideais de um evento 
capitalista é o universo das festas que utilizam elementos antropológicos 
arcaicos do sagrado.
3. A coragem para um novo ser
Por utilizar elementos do sagrado a festa contém o sagrado em si? 
O sagrado pode se manifestar onde e para quem quiser, afirmou Mircea 
32 LANDAU, James. The flash of raving: Merleau-Ponty and the “experience” of 
ecstasy, em JOHN, G. St. Rave Culture and Religion, 2003, p. 109.
33  TILLICH, Paul. A coragem de ser, 1976, p. 146.
34  “alternative people”. D’ANDREA, Anthony A. Fischer, Global Nomads: Techno 
and New Age as Transnational Countercultures in Ibiza and Goa,, 2007, p. 2.
35  D’ANDREA, Anthony A. Fischer, Global Nomads: Techno and New Age as 
transnational countercultures in Ibiza and Goa, em JOHN, G. St. Rave Culture 
and Religion, 2003, p. 237.
36  TILLICH, Paul. A coragem de ser, 1976, p. 73.
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Eliade.37 Uma pesquisa de 2003 no Canadá, por Takashi e Olaveson, 
mostrou que a festa rave é altamente significativa na condição de prá-
tica espiritual para muitos ravers.38 As pessoas que vivenciam práticas 
espirituais nas raves denominam-nas de “conexão”. Conectar-se com 
algo superior; um certo tipo de transcendência. Não há nome para o 
que se conecta, apenas o vestígio de uma experiência mística e/ou 
espiritual com o mistério. Porém, não sugerimos as festas de música 
eletrônica como portadoras de hierofanias, uma vez que o espaço 
destas festas não favorece a manifestação espontânea do sagrado, mas 
sim a assimilação do programa da festa e sua execução utilizando ele-
mentos do sagrado. A Igreja é a portadora do novo ser na história.39 A 
festa de música eletrônica incorpora elementos do processo do novo 
ser (decodificados em ritos de iniciação e de passagem). A tragédia 
da Igreja Católica Apostólica Romana é, paradoxalmente, sua infa-
libilidade: segundo Tillich, por julgar o mundo e não se permitir ao 
julgamento, a credibilidade da Igreja passa a ser julgada pelo próprio 
mundo. A sociedade, decisiva e originária, inaugura a possibilidade 
de um novo espaço e tempo para a manifestação do novo ser. Novas 
expressões culturais portam a possibilidade de ser. A festa de música 
eletrônica é uma delas. No entanto, esta não projeta a pessoa para o 
novo ser: promove o movimento, não a mudança; a sensação, não a 
experiência; a novidade, não o novo ser; a ideia, não a existência; o 
ego inflado, não a solidão polida; o uso do outro como objeto, não o 
uso do amor para relacionar-se. A festa de música eletrônica coloca a 
pessoa no ciclo mágico que envolve fuga existencial e alienação do 
ser. Sendo uma “festa por festa”, as experiências e sensações vividas 
na tenda musical deve substituir a capacidade reflexiva por capacidade 
extática e imaginativa. É uma tentativa de “magicização” da vida pelos 
freqüentadores – e tal manobra aponta essencialmente para o sucesso 
do próprio programa financeiro.
37  ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano, 2001, p. 36.
38  OLAVESON, Tim, “Connectedness” and the rave experience: rave as new reli-
gious movement?, em JOHN, G. St. Rave Culture and Religion, 2003, p. 86.
39  TILLICH, Paul. Teologia da cultura, 2009, p. 82.
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Qual a repercussão do sucesso do programa das festas de música 
eletrônica na religião atual? A religião, sendo a preocupação última 
do ser humano, “é a substância que dá sentido à cultura, e a cultura, 
por sua vez, é a totalidade das formas que expressam as preocupações 
básicas da religião”40. Na dinâmica da negação, a religião nega dimen-
sões da cultura e a cultura opõe-se à antiga religião. Porém, ambas, em 
correlação, utilizam de elementos comuns. Na constituição da religião 
moderna, intimado por movimentos culturais como a festa de música 
eletrônica, aparecem novos movimentos religiosos e igrejas modernas 
que se servem de recursos e estratégias das festas de música eletrônica. 
A repercussão do sucesso do programa das festas de música eletrôni-
ca na religião está na assimilação do programa da festa por parte de 
igrejas que, na tentação de repetir o tema da festa (fuga, coragem de 
ser como uma parte, máscara dos medos e angústias) para também 
alcançar semelhante sucesso de público e de dinheiro, incorpora ele-
mentos do programa da festa em sua prática religiosa, abandonando e 
distanciando-se de uma de suas tarefas essenciais: o novo ser. 
A festa cativa e serve de refúgio para um público irresoluto em 
enfrentar a situação humana – “os outros nos distraem, nos divertem, 
e nos afastam do essencial”41 –, contendo, por isso, um significativo 
elemento de auto-alienação: a pessoa que renuncia a potencialidade 
do ser pela fuga mental sente-se livre de sua ansiedade e angústia 
pelos efeitos proporcionados pela festa. Participar da festa é permutar 
símbolos programados de um sistema capitalista que explora o desvio 
intencional, em geral de jovens, para perpetuar o sucesso da festa e de 
seus produtores. É um ambiente de cunho representativo religioso ca-
muflado de profano para a prática de encontro e realização de prazeres. 
A constante e repetitiva participação do público nas funcionalidades 
da festa origina ritos que envolvem entorpecentes, bebidas, danças, 
massificação mental, capitalismo selvagem, lucro financeiro para os 
produtores e dominação da classe em poder financeira dos jovens. Se 
a ansiedade da dúvida e insignificação permeiam a vida, o equívoco, 
intermediado pelo avanço tecnológico e cultura de consumo42, aponta 
40  TILLICH, Paul. Teologia da cultura, 2009, p. 83.
41  COMTE-SPONVILLE, André. Tratado do desespero e da beatitude, 2006, p. 13.
42  CANCLINI, Nestor Garcia. Consumidores e cidadãos. Rio de Janeiro: UFRJ, 
1999, 290p., p. 83.
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o ser para relacionamentos desairosos em festas de música eletrônica, 
e não obstante sabotam a coragem pela fuga interior e existencial. O 
desafio ontológico pós-moderno, desafio principalmente daqueles que 
se inserem nas festas de música eletrônica, é a superação da ansieda-
de, vacuidade e insignificação. Não a festa por fuga, mas a festa por 
celebração após ter encontrado significados expressivos e verdadeiros 
pela coragem de ser. Aquele ou aquela que se negou a participar de 
programas e condicionamentos como os da festa de música eletrônica 
(representando qualquer sistema de alienação e fuga) está fadado a um 
viver, de início, um proscrito solitário. No entanto, este é o caminho 
para o real encontro com o outro e com a transcendência.
Considerações 
O objetivo deste ensaio foi apresentar uma hipótese da condição 
humana que se insere num contexto social e ideológico de práticas 
que estão ligadas com a existência do ser e sua religiosidade – a festa 
de música eletrônica e seus elementos do sagrado. Karl Marx obser-
vou que nossa civilização, longe de destruir os mitos, multiplicou-os. 
Multiplicou-os talvez não para fins religiosos, mas porquê, devido a 
condição religiosa inerente ao humano, percebeu que poderia usar di-
mensões sagradas para outros fins: a sociedade capitalista, com intenção 
cruel de lucro e abuso do sujeito, aproveita-se de elementos do sagrado 
e das intenções desviadas do ser para promover e lucrar, no caso, com 
eventos de música eletrônica. A crítica às festas de música eletrônica é, 
em suma, mostrar o desvio das intenções humanas em prol do sucesso 
da festa, e, assim, o uso de elementos do sagrado para tal manobra. 
Paul Tillich disse que o ser humano experimenta sua situação em ter-
mos de ruptura, conflito, autodestruição, falta de sentido e desespero 
em todos os setores da vida.43 Estas situações são condições básicas 
para o novo ser: a ruptura correlaciona-se a uma nova realidade de 
reconciliação; o conflito, a reunião; a autodestruição, a criatividade; a 
falta de sentido, ao próprio sentido; e o desespero em todos os setores 
43  “(...) today man experiences his present situation in terms of disruption, conflict, 
self-destruction, meaninglessness, and despair in all realms of life”. TILLICH, 
Paul. Systematic Theology. Volume One, 1973, p. 49.
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da vida, a esperança na vida toda. A festa de música eletrônica, como 
qualquer outra instituição que lida com uma proposta para um novo ser, 
está entre o ser humano e o ideal de ser humano: está entre o que se é 
e o que se deseja ser. Evidentemente a festa de música eletrônica não 
conscientizará o ser humano de sua condição presente, pois apontará, 
apenas, para padrões de comportamentos que moverão o programa e 
intencionalidade da festa. Neste jogo de sentidos, as pessoas confun-
dem irresponsabilidade com liberdade, desespero com coragem, e 
diversão com o novo ser. O sucesso da festa é esta confusão por parte 
da pessoa com seus sentimentos e buscas. A festa de música eletrônica 
atual, com proposta de alienação e fuga, de nada serve ao ser humano 
motivado pela coragem de ser. Participar da festa é permutar símbolos 
programados de um sistema capitalista que usa os desejos e sonhos de 
um público para perpetuar o sucesso da festa e de seus produtores. 
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